
(Acanthospermum australe), poaia-branca (Richardia brasiliensis), guanxuma Sida 
santaremnensis). O controle do capim-colchão, a espécie predominante, foi de 81% 
aos 60 dias da aplicação, no nível de 0,1 ppm de resíduo de tebuthiuron no solo. 
Esse controle foi significativamente superior à concentração imediatamente inferior 
de 0,08 ppm, ao nível de 1% de probabilidade. Quanto ao carrapichinho, níveis 
do herbicida superiores a 0,06 ppm, foram suficientes para proporcionar controle 
total dessa espécie. Para as demais espécies, controle satisfatórios (acima de 80%), 
só foram possíveis com níveis superiores a 0,08 ppm. Considerando-se esses resul­
tados, concluímos que tebuthiuron, sob as condições do experimento acima, 
somente deve ser reaplicado quando seus níveis médios de resíduo no solo estiverem 
abaixo de 0,1 ppm.

1Perflan 80

39-ESTUDO DO EFEITO RESIDUAL DO HERBICIDA FENOXAN NA ROTAÇÃO
DE CULTURA DA SOJA - TRIGO - MILHO. M.J. SILVA * A.T. MATSUDA **
C.R. SANTOS** A.H. KUSANO ** *UFMS Dourados - C. Postal 322, 79.800,
Dourados, MS. **Estagiário DCA/UFMS Dourados, C. Postal 322, 79.800, Doura­
dos, MS.

Com o objetivo de estudar a residualidade do herbicida fenoxan em pré-emer­
gência, instalou-se em Dourados, nas safras 84/85 e 85/86, um experimento na su­
cessão soja-trigo intercalado com soja/milho/trigo. No primeiro ano, a semeadura 
da soja, variedade Br-5, foi realizada no dia 07.11.84, sendo utilizadas 30 sementes 
por metro linear e um espaçamento de 0,45m. O experimento foi conduzido no 
Núcleo Experimental de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul, em um solo com 3,18% de matéria orgânica, pH 5,3, 02% de areia, 13% 
silte e 66% de argila. Na safra de inverno do mesmo ano, foi semeado trigo variedade 
BH-1146 em toda parcela. No segundo ano agrícola, a semeadura da soja foi realiza­
da apenas na metade da parcela sendo utilizado a variedade Br-5 nas mesmas condi­
ções da anterior, e na outra metade, foi semeado milho com matraca, a um espa­
çamento de 1 metro na entre-linha, com oito sementes por metro linear. Logo após 
a colheita da soja foi semeado trigo, variedade BH-1146 em todas parcelas. Os tra­
tamentos utilizados no ensaio foram: fenoxanl a 1,2; 2,4 e 3,6 kg/ha, além da 
testemunha sem capina. As parcelas foram de 20 x 40m sem repetição. No primeiro 
ano, cultura da soja, os produtos foram pulverizados em toda parcela, sendo que 
na cultura do trigo foram realizados apenas observações. No segundo ano, os pro­
dutos foram aplicados apenas na metade das parcelas, ou seja, no plantio da soja, 
sendo que na outra metade foi plantado milho sem herbicida. As plantas daninhas 
existentes na área do ensaio foram: carrapichinho-rasteiro (Acanthospermum austra­
le), guanxuma (Sida rhombifolia), picão-preto (Bidens pilosa), capim-carrapicho 
(Cenchrus echinatus) e capim-marmelada (Brachiaria plantaginea). Os produtos 
foram aplicados com pulverizador costal a gás (CO2), munido de barra de 2,5 m e 
com cinco bicos Albuz-vermelho, proporcionando um consumo de calda equiva­
lente a 280 l/ha. Quanto à eficiência no controle, o Fenoxan , em todas as doses 
testadas, foi excelente (100%) em carrapichinho-rasteiro, capim-carrapicho, capim- 
marmelada e picão-preto, além de uma eficiência considerada boa (85%) emguan- 
xumaíom relação à fitotoxicidade para a cultura da soja,não foi verificado qualquer 
sintoma de intoxicação em todas as doses testadas, demonstrando ser o produto 
altamente seletivo para a referida cultura. Porém, com relação ao seu residual na 
cultura de trigo, verificou-se que as doses duplicadas e triplicadas, ou seja 2,4 e 3,6 
kg i.a./ha afetaram sobremaneira as plantas da cultura, provocando uma despigmen- 
tação nas folhas da mesma. Quanto ao milho, não foi observado nenhum sintoma 
de intoxicação, demonstrando não ter ficado qualquer resíduo de produto de um 
ano para outro. No que se refere ao trigo do segundo ano, fez-se apenas uma obser- 
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vação pois as plantas estavam recém-germinadas. Com relação à produção, não 
houve diferença entre as parcelas na cultura da soja, mas por outro lado, as parcelas 
com doses aumentadas no trigo tiveram suas produções afetadas, enquanto que a 
parcela com dose normal, ou seja, 1,2 kg i.a./ha não diferiu da produção regional.

Gamit

40- NÍVEIS residuais de metribuzin correlacionados a sua per­
sistência NO SOLO. H. G. BLANCO* R.B.F.C. GIMENEZ *; D.A. OLIVEI­
RA **; M. B. MATALLO * *lnstituto Biológico, C. Postal 70, 13.100, Campinas - 
SP. **lnstituto Biológico, S. de Bioestatística.

Com o objetivo de correlacionar a duração da persistência ou bioatividade no 
solo do herbicida metribuzin, na cultura da soja, com resíduos do produto no solo, 
foi instalado um experimento na Estação Experimental de Campinas, no Instituto 
Biológico. A persistência foi avaliada por bioensaios conduzidos em câmara de 
crescimento utilizando-se a aveia como planta-teste, sendo os resíduos obtidos 
por cromatografia em fase gasosa, utilizando-se um detector de fotometria de 
chama, com filtro de enxofre. O experimento foi instalado em um solo argiloso 
(argila 54%, limo 5%, areia 31%), obedecendo um delineamento de blocos ao 
acaso, quatro repetições e quatro tratamentos: testemunha, 0,350 kg/ha, 0,700 
kg/ha e 1,050 kg/ha de metribuzin, aplicado em pré-emergência. Os resultados 
mostraram que na camada de 0-1 Ocm de profundidade, a partir das duas semanas 
após a aplicação, o herbicida não mostrou mais bioatividade. Os níveis de resíduos 
(ppm) sofreram uma queda bastante acentuada a partir dessa data, permanecendo 
quase constante (ao redor de 0,05 ppm) até oito semanas após a aplicação do pro­
duto. Houve uma correlação negativa significativa (-0,92*) entre dados analíticos 
e persistência do produto no solo. Observou-se que resíduos abaixo de 0,29 ppm 
não afetaram o desenvolvimento de plantas sensíveis.

Pesquisa realizada com auxílio do Convênio EMBRAPA S.A.A. - SP.

41- PERSISTÉNCIA DO HERBICIDA ALACHLOR EM SOLO ARGILOSO SOB 
CONDIÇÕES NATURAIS DE CULTIVO DA SOJA. H.G. BLANCO* C.A.L. 
SANTOS*, F. BARBOSA ***e D.A. OLIVEIRA** ’Instituto Biológico, C. 
Postal 70, 13.100, Campinas, SP. **lnstituto Biológico, S. de Bioestatística, 
***Centro de Pesquisas Agrícolas das Indústrias Monsanto S.A., Paulínia-SP.

Foi estudada a persistência do herbicida alachlor em um solo de textura 
argila pesada, durante três anos consecutivos, nas condições naturais de uma 
lavoura de soja (Glycine max (L.) Merril), em Paulínia, SP. Os experimentos de 
campo foram conduzidos através de um delineamento de blocos ao acaso, com 
quatro repetições, onde foram estudadas doses do alachlor no intervalo de 2,40 
a 4,32 kg/ha. Bioensaios realizados sob condições controladas de uma câmara 
de crescimento, em amostras de solo retiradas periodicamente dos experimentos 
de campo, utilizando aveia como planta-teste, indicam que o desaparecimento 
da atividade do herbicida na camada superior de 10cm se situa entre duas a oito 
semanas após a sua aplicação. As condições de chuvas interferem na duração da 
bioatividade do produto.

Pesquisa realizada com auxílio do convênio EMBRAPA/S.A.A. - SP.
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